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Resenha da obra: 

GESTÃO DA MUDANÇA:  
CAOS E COMPLEXIDADE NAS 
ORGANIZAÇÕES

BAUER, Ruben. Gestão da mudança: caos e complexidade nas 
organizações. São Paulo: Atlas, 1999.

Finalizada em 1999, a obra de Bauer é derivada de sua disser-
tação de mestrado em Engenharia da Produção pela Universida-
de Federal do Rio de Janeiro. Logo no prefácio o autor nos aler-
ta das dificuldades de realização da dissertação, pois o tema 
foi alterado abruptamente, conforme orientação de seu orien-
tador. Sorte para nós leitores, que fomos presenteados com 
esse esforço. O livro elaborado discorre sobre teoria do caos e 
teorias da complexidade aplicadas às organizações, no intuito 
de colaborar a uma emergente teoria das organizações.

Dividida em duas partes complementares, a obra trata, primei-
ro, de elucidar o surgimento da teoria do caos e da complexi-
dade numa breve história epistemológica, descrevendo os di-
versos autores responsáveis pelo assunto e o produto de seus 
estudos e trabalhos. Segundo, Bauer trata da aplicação das te-
orias em questão as organizações.

Nos primeiros cinco capítulos são descritas, numa breve histó-
ria da ciência, as revoluções científicas e seus respectivos auto-
res. No primeiro capítulo Bauer nos introduz no mundo da ciên-
cia escrevendo sobre o paradigma Cartesiano-Newtoniano. No 
segundo capítulo são ressaltadas analogias que a ciência utiliza, 
para então no terceiro capítulo tratar das transposições entre 
as ciências natural e social. No quarto capítulo Bauer começa 
a revelar a ruptura do paradigma Cartesiano-Newtoniano atra-
vés da Física Quântica. Numa ordem seqüencial nosso autor, 
no quinto capítulo, trata sobre Sistemas, Estruturas e Ciber-
nética. Durante os primeiros capítulos Bauer procura nos situ-
ar na história da ciência, discorrendo sobre os vários autores, 
as contribuições de seus trabalhos e também suas limitações, 
numa ordem cronologicamente organizada, para nos mostrar 
as revoluções científicas, ou paradigmáticas, para então come-
çar a escrever sobre a teoria do caos e da complexidade, que 
abrange o capítulo seis até o capítulo dezessete.
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No capítulo seis nosso autor nos introduz no 
conceito de complexidade, referenciando princi-
palmente Morin, que propõe a circularidade sis-
tema-organização-interações. No capítulo sete 
Bauer nos introduz a Autopoiesis, referencian-
do, entre vários autores, Maturana, e seus es-
tudos sobre a autoprodução celular. Continuan-
do a escrever sobre complexidade, no capítulo 
oito, é a vez do princípio da Ordem pelo ruído, 
ou a auto-organização que prevê que organis-
mos, dependendo de sua estrutura, evoluem a 
partir de um ruído. Capítulo nove trata da Or-
dem por meio de perturbações, referenciando 
a teoria das estruturas dissipativas de Prigo-
gine, que propõe saltos qualitativos de estru-
turas que, abaladas em seu estado de previsi-
bilidade, através de flutuações aleatórias, inte-
ragem de forma não-linear causando rupturas 
estruturais reorganizando-se evolutivamente, 
por conseqüência diferentemente de seu esta-
do anterior.  No capítulo dez nosso autor relata 
brevemente a teoria da Ordem estratificada re-
ferenciando Koestler e a noção dos hólons, que 
nos remete aos sistemas auto-referentes den-
tro de sistemas auto-referentes e assim até o 
infinito dessa divisibilidade. 

Finalmente, esgotadas as Teorias sobre a 
Complexidade, o capítulo onze descreve a Teo-
ria do Caos. A compreensão sistêmica, numa 
referência a Capra, onde um efeito é decor-
rente de uma dinâmica de todo um sistema, 
mais o conceito de atrator fractal, sugere o 
fim do acaso e da aleatoriedade, determinan-
do que, mesmo em situações onde parecia 
ocorrer a mais pura desordem, Figenbaum, 
outro autor referenciado pó Bauer, revela pa-
drões recorrentes, evidenciando alguma or-
dem. Portanto, Bauer alerta-nos sobre o uso 
da palavra caos e seu significado particular 
para esta teoria.

O capítulo doze trata da Irreversibilidade do 
Tempo, com o intuito final de determinar “o 
fim definitivo do sonho das leis fundamentais 
invariantes e eternas”, segundo Bauer. No ca-
pítulo treze Bauer escreve sobre o pressupos-
to de que, no mundo, as mudanças são uma 
constante e que, portanto a ciência compre-

ende que não existem mudanças e sim a mu-
dança. Referenciando vários autores, Bauer 
desperta nossa atenção pelo analogismo ao 
Tao e o livro do I Ching, que milenarmente 
propõem que os opostos se complementam 
e alternam num ciclo infinito, e que as contra-
dições nos fornecem bases para a compre-
ensão de tendências futuras. Ainda sob a luz 
da complementaridade, no capítulo quatorze 
nosso autor trata da Holística.

Nos capítulos quinze, dezesseis e dezessete 
Bauer busca formalizar a idéia de ética na ci-
ência. No capítulo quinze a Transdisciplinari-
dade fomenta o fim da ultra-especialização e 
o maior diálogo entre as ciências com o in-
tuito de desalienear os cientistas e assim evi-
tar possíveis tragédias decorrentes do avanço 
tecnológico unilateral da própria ciência. No 
capítulo dezesseis, Bauer escreve algumas di-
ficuldades que o analogismo enfrenta, porém 
ressalta que os resultados da transposição 
dos modelos da ciência natural para a ciência 
social justifica-se a medida em que propostas, 
como a trandisciplinaridade e a do entrelaça-
mento da ciência-arte-filosofia-tradição, possi-
bilitam a “construção de um sentido ético para 
que enfim possa surgir uma prática científica 
plenamente integrada à existência humana”. 
No capítulo dezessete Bauer transcorre sobre 
a Normatividade ponderada pelo apelo ético 
que possibilita a evolução social humana.

A segunda parte do livro inicia-se no capítulo 
dezoito, onde Bauer aplica a Teoria do Caos 
e da Complexidade nas organizações. Nes-
se capítulo ele nos introduz, primeiramente, 
a aplicabilidade dessas teorias na sociedade 
em geral. Ainda num aspecto introdutório o 
capítulo dezenove discorre sobre a Organiza-
ção causal, em outras palavras a empresa 
clássica, ordenando a evolução dos concei-
tos Mecanicistas, para as teorias do Desen-
volvimento organizacional, Contingencialismo 
e Ecologismo.

Do capítulo vinte até o capítulo vinte e três 
se encontra o resultado da proposta inicial 
do livro, que é justamente a aplicação da te-



MARINGÁ MANAGEMENT

Maringá Management: Revista de Ciências Empresariais, v. 2, n.2 - p.55-59, 13 jul./dez. 2005 57

oria do Caos e da Complexidade nas organi-
zações. No capítulo vinte Bauer inicia com a 
Organização Caótica, vale lembrar do signifi-
cado particular de caos para esse caso, evi-
denciando abordagens qualitativas nos estu-
dos organizacionais. No capítulo vinte e um 
ele aplica a teoria da Ordem pelo Ruído, de-
terminando que o potencial de uma organi-
zação tornar-se auto-organizante, reside na 
estruturação de suas redes informais de in-
teração entre as pessoas. A tecnologia aqui 
se torna uma propulsora dessas interações. 
Bauer prescreve algumas táticas de própria 
autoria e de outros autores a fim de tornar 
uma organização auto-organizante.

No capítulo vinte e dois é a vez da Organiza-
ção Autopoiética, ou a empresa que produz a 
si mesma, segundo o próprio autor “a orga-
nização gera sua própria identidade que, con-
tudo, precisa atualizar-se permanentemente 
para não perde a congruência com o ambien-
te”. A última transposição do livro é a da Or-
ganização que evolui por saltos, onde a “auto-
organização pode resultar em saltos qualita-
tivos, ou seja, em mudanças estruturais, por 
meio da simultânea destruição e criação de 
ordem - uma destruição criativa”.

Finalmente, o capítulo vinte e quatro pro-
põe como resultado dessas transposições a 
emergente teoria das organizações, prescre-
vendo novas atribuições gerenciais, citando 
exemplos de organizações que aplicaram às 
teorias do caos e complexidade em seus pro-
cedimentos gerenciais e, enfim, propondo a 
continuidade da construção de um novo para-
digma em teria das organizações.

Vislumbrando as conclusões do livro, meu pa-
recer é positivo, diante de uma obra enrique-
cedora para um novo paradigma da teoria das 
organizações e organizado de forma didática, 
facilitando muito a compreensão da relação 
entre ciência e organizações empresariais. A 
obra ainda traz reflexões não tão específicas, 
aventurando-se em questões mais abrangen-
tes da própria existência humana e sua evolu-
ção inserida na evolução do próprio planeta.
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